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lutas dos escravizados na abolição do tráfico de africanos no Brasil. A tese 
ficou parada anos a fio, tempo que custa lembrar, em que cada vez mais 
perdia contato com o ofício de historiador. Para minha sorte, em julho de 
2022 surgiu a oportunidade de participar do Concurso da Coleção Várias 
Histórias, promovido pelo Centro de Pesquisa em História Social da 
Cultura (Cecult/Unicamp), cuja premiação era a publicação do trabalho. 
De lá para cá o texto foi revisado e corrigido, partes foram suprimidas, 
outras, ampliadas e o argumento, matizado. O resultado se oferece agora 
aos leitores! 

Sou grato a todos os funcionários e funcionárias dos arquivos em 
que pesquisei, onde sempre contei com ajuda e boa vontade muito além 
de suas atribuições: no Rio Grande do Sul, o Arquivo Público e o Arquivo 
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apoio e pela paciência na produção deste livro (demorou, e não foi 
pouco). Flávia Peral foi sempre gentil e solícita, desde os tempos do 
doutorado e ainda agora. Muito obrigado pela ajuda na preparação dos 
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deste livro); e ao historiador e amigo César Castro Pereira, pela excelente 
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parecer que suje meu nome, minha assinatura vai estar lá para sempre”. 
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Jamais houve época em que a dialética da imposição da dominação e da 
resistência a essa imposição não fosse central no desenvolvimento histórico.

E. P. Thompson
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P R E F Á C I O

Neste livro, Thiago Leitão de Araujo ressalta o papel da própria senzala na 
abolição do tráfico de africanos. Durante muito tempo, os estudos sobre o 
fim daquele comércio para o Brasil em 1850 enfocavam o crescente medo 
entre os senhores, ao longo das décadas anteriores, de que a Inglaterra, 
de um lado, e a Argentina e a “Banda Oriental” (Uruguai) (uma vez 
tendo estas últimas regiões abolido o cativeiro em seus territórios), de 
outro, entrariam em guerra contra o Brasil – guerra em que os ingleses 
iriam bloquear os portos, impedindo a exportação de açúcar e outros 
produtos e os países sul-americanos tentariam recuperar territórios 
perdidos para seu vizinho ao norte na virada do século 18 para o 19. Se 
isso acontecesse, o governo brasileiro temia que os inimigos externos 
poderiam ter o respaldo de aliados internos – os próprios escravizados. 
Isso porque seu número, especialmente o dos africanos, havia aumentado 
muito desde o final do século 18 e mais ainda após o “fim” do tráfico, 
em 1831, declarado por uma lei brasileira cada vez mais burlada nas duas 
décadas subsequentes.

Thiago se aprofunda, e muito, na pesquisa sobre essas questões. 
Em especial através de arquivos mantidos em segredo na época estudada, 
delineia o medo do governo e de seus agentes com respeito à possível 
aliança dos escravizados com os inimigos externos. Ele descobre, 
inclusive, que o medo era tão grande que discussões sobre o assunto 
tendiam a ser reservadas para sessões secretas do Parlamento, ou 
para correspondências sigilosas entre autoridades; e até mesmo esses 
documentos eram frequentemente “censurados” por seus autores em 
pontos críticos, com medo de que as informações vazassem – assustando 
fazendeiros e estimulando a rebeldia dos cativos. Por causa desses 
estratagemas, os historiadores não haviam ainda apreciado o real perigo 
de rebeliões escravas no contexto da época. 

Mesmo os agentes do governo mais conhecedores desse perigo 
o subestimavam, por causa de seu racismo – sua presunção de que os 
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p r e f á c i o	 20	

africanos e seus filhos eram “bárbaros”, sem bases culturais próprias para 
formarem uma efetiva resistência de grupo e dependentes de informações 
e incentivos introduzidos por gente livre (mascates, especialmente) para se 
unirem e contestarem sua condição. Thiago critica essa visão recorrendo 
a uma nova bibliografia sobre os “cultos de af lição-fruição”, muito 
arraigados tanto na África Central quanto na África Ocidental. Tais cultos 
permitiam que cativos separados radicalmente de suas famílias e grupos 
de pertencimento – por exemplo, nos navios negreiros – formassem 
novos laços estreitos com seus “irmãos” de infortúnio. Como resultado, 
em todas as Américas os companheiros do mesmo navio negreiro se 
reconheciam como “barcos” (metonímia para “companheiros de barco”). 
Em regiões de grande mistura de gente das duas regiões africanas usava-se 
o nome para “barco” na língua da colônia europeia: “sipi” (corruptela de 
ship) na Jamaica; carabela em Cuba; e bâtiment em Saint-Domingue (Haiti). 
Já no Sudeste brasileiro, onde a grande maioria de cativos era da África 
Central (atual Angola e adjacências), usava-se ma-lúngu (em kikongo, 
plural de “canoa”, mas plural, aqui, indicando grandeza – “navio” –, como 
“águas” em português, na expressão “as águas do oceano”). De ma-lúngu 
vem malungo, o substantivo que indica “grande amigo”, usado até hoje no 
Brasil. Um exemplo brasileiro da força desse novo conceito de “família” 
é o caso de alguns escravizados da África Ocidental que chegaram ao Rio 
de Janeiro no mesmo navio negreiro em 1821 e, em 1836, já libertos, 
fretaram um navio para levá-los de volta a sua terra de origem.1 

Agora, além dos malungos do mesmo barco, havia também 
“malungos” formados em “cultos de aflição-fruição” na mesma fazenda 
(ou fazendas vizinhas), ou em pequenas propriedades na mesma cidade. 
Uma característica comum a esses cultos era o ritual final em que se 
raspava o cabelo, sinal da formação do novo laço de parentesco. Ora, se 
cativos da África Ocidental e Central não tinham a mesma palavra para 
significar “malungo” (daí, em casos de mistura dos dois grupos, o recurso 
à palavra da língua europeia dominante em cada região), eles tinham, sim, 
a mesma prática simbólica para indicar seu pertencimento à nova família: 
o raspar do cabelo, prática corrente nas duas regiões da África – e, hoje, 
característica das cerimônias de iniciação dos candomblés (de origem 
nagô, ou misto, nagô-bantu).

Enfim, os cativos africanos (e seus filhos) no Brasil não precisavam 
de informações introduzidas por gente externa, como mascates, para 
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